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Dentre as práticas aquícolas ambientalmente saudáveis, o uso de espécies nativas 
se destaca, tendo em vista o menor risco de impacto às comunidades aquáticas, 
bem como sua maior adaptação às condições ambientais locais. Desta forma, o 
objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho do cultivo do camarão 
Macrobrachium amazonicum no norte do estado de SC. Ao final do período de 
cultivo observou-se que o desenvolvimento foi menor quando comparando com 
regiões mais quentes no país; no entanto, a sobrevivência não foi nula, mostrando 
que a criação do mesmo é possível, sendo necessária a adaptação e a continuidade 
das pesquisas. 
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ABSTRACT 
Among the environmentally healthy aquaculture practices, the use of native species 
stands out, in face of the lower impact risk to aquatic communities, as well as their 
greater adaptation to local environmental conditions. Thus, the objective of this work 
was to evaluate the performance of Macrobrachium amazonicum shrimp in the 
northern state of SC. At the end of the cultivation period, it was observed that the 
development was smaller when compared with warmer regions in the country; 
however, survival was not zero, showing that the creation of the same is possible, 
being necessary the adaptation and the continuity of the researches. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
 A aquicultura consiste no cultivo de organismos aquáticos, nas mais variadas 
etapas do desenvolvimento do organismo, em ambiente fechado e controlado. A 
importância dessa atividade fica evidenciada pela crescente demanda global por 
produtos e derivados da pesca, seja ela por motivos de saúde, religiosos ou 
socioeconômicos, atrelada com o já notório decréscimo dos estoques naturais. 
Estima-se que o consumo per capita de pescados no mundo gire em torno de 20kg, 
  
com a aquicultura já atendendo a metade dessa demanda (OLIVEIRA, 2009; 
ROCHA et al., 2013). No Brasil, o potencial para o desenvolvimento dessa atividade 
é promissor, tendo em vista seus extensos recursos naturais, seu clima favorável e 
sua extensão territorial, que dispõe de 13% da água doce do planeta (ROCHA et al., 
2013). Esse montante, por sua vez, encontra-se distribuído em diversos lagos e 
açudes, bem como em grandes bacias hidrográficas. 
Contudo, tendo em vista o grande número de recursos naturais consumidos pela 
atividade, tais como água e subprodutos da pesca, é fundamental que a mesma seja 
desenvolvida de forma sustentável, conciliando a preservação ambiental com o 
desenvolvimento socioeconômico. Dentre as práticas ambientalmente saudáveis, o 
uso de espécies nativas se destaca, tendo em vista o menor risco de impacto às 
comunidades aquáticas e sua melhor adaptação às condições ambientais locais, 
demandando menos esforços com aclimatações e adaptações de ambientes de 
cultivo (WEINGARTNER; ZANIBONI, 2004; PRETO, 2007; OLIVEIRA, 2009). 
Dentre as espécies nativas, o camarão da Amazônia (Macrobrachium amazonicum) 
aparece com grande potencial aquícola. Algumas das vantagens apresentadas pela 
espécie são: rápido crescimento, facilidade de manutenção em cativeiro, alta 
resistência a predadores e doenças, facilidade de reprodução em cativeiro e 
comportamento menos agressivo quando comparado a outras espécies nativas do 
mesmo gênero. Essa espécie é largamente distribuída em rios, lagos e reservatórios 
da América do Sul, tendo grande importância nas cadeias alimentares dos mesmos 
(SILVA, DA et al., 2004a; MORAES-VALENTI et al., 2010). Desta forma, os objetivos 
desse trabalho foram avaliar índices de ganho em peso, ganho em peso semanal, 
eficiência alimentar, sobrevivência e produtividade do camarão Macrobrachium 
amazonicum no norte do estado de SC; monitorar os parâmetros de qualidade de 
água (oxigênio dissolvido, temperatura, pH e amônia total) durante o cultivo do 
camarão Macrobrachium amazonicum no norte do estado de SC; e avaliar a 




- Local de execução e Material biológico.  
  
Este trabalho de pesquisa foi realizado no Laboratório de Aquicultura do Instituto 
Federal Catarinense - Campus Araquari, localizado na cidade de Araquari - SC. 
Foram utilizadas pós-larvas de M. amazonicum provenientes de laboratório 
comercial. Estas pós larvas foram mantidas por um período de 20 dias em tanques 
dispostos em estufa agrícola, equipados com aeração constante e sistema de 
renovação de água, e alimentados duas vezes ao dia (09:00 e 16:00). Após esse 
período, os organismos foram distribuídos nas unidades experimentais.  
- Ambiente de cultivo.  
Foi utilizado um tanque escavado de 270m² de área (18mx25m) e 1m de 
profundidade. Antes do abastecimento, o viveiro foi drenado, exposto à irradiação 
solar e teve seus sedimentos removidos. Após esses procedimentos, foi adicionada 
cal hidratada no fundo do viveiro, seguido do seu abastecimento com água oriunda 
de uma lagoa rica em fito e zooplâncton, constituindo uma fonte de alimento natural 
para os camarões e uma fonte de nutrientes para proliferação da microbiota. Durante 
o período experimental, os camarões eram alimentados com ração comercial com 
35% de proteína bruta. As doses foram distribuídas a lanço, em quatro refeições 
diárias (com exceção de dias com a temperatura muito baixa ou oxigênio baixo, 
nesses dias alimentava-se apenas uma vez ao dia), a um percentual inicial de 3% da 
biomassa estocada.  
- Parâmetros de qualidade de água  
 As variáveis de temperatura, transparência, e oxigênio dissolvido foram monitorados 
diariamente mediante uso de Medidor Multiparâmetros e Disco de Secchi, enquanto 
que a alcalinidade, pH, dureza e a amônia (N-NH4) eram analisados semanalmente 
através das seguintes metodologias (APHA, 1998);  
Metodologias para análise de água  
Parâmetro           Metodologia  
Alcalinidade        Titulação  
pH                        Multiparâmetros  
Dureza                 Volumetria  
Amônia                 Nessler  
Parâmetros zootécnicos  
  
No final do experimento foi avaliado:  
1. Peso final (g)  
2. Ganho em peso (g) = peso final (g) - peso inicial (g)  
3. Ganho em peso semanal (g.semana-1) = ganho em peso ÷ número de semanas 
do experimento.  
4. Eficiência alimentar = ganho em peso ÷ total de ração ofertada;  
5. Sobrevivência (%) = (No de indivíduos inicial - No de indivíduos final)x100%.  
6. Produtividade (kg.m-2) = Biomassa final (kg) ÷ área (m2)  
A biometria foi realizada com o auxílio de um paquímetro e uma balança digital. As 
medidas biométricas obtidas foram: comprimento total - CT (cm) (comprimento entre 
a extremidade do rostro e extremidade do telson), comprimento do cefalotórax - CC 
(cm) (comprimento entre a extremidade do rostro e a borda posterior do cefalotórax) 
e Peso total - WT (g). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A figura abaixo traz o resultado de desempenho de crescimento do camarão da 
Amazônia durante o período experimental: 
 
Conforme pode ser observado, o peso total obtido para o M. amazonicum indica uma 
redução da taxa de crescimento principalmente no final e meio do ano. Esse menor 
aumento da massa corporal em relação ao comprimento total pode estar associado 
à maturidade sexual e desenvolvimento gonadal, que no final do período reprodutivo 
representam um grande gasto energético. Outro fator importante que pode 
influenciar no peso dos indivíduos é o conteúdo estomacal na ocasião das 
biometrias (FONTELES FILHO, 1989).  
  
O comprimento total máximo observado ao final deste trabalho (8cm) foi inferior ao 
observado na literatura. Silva (2002) observou comprimentos totais médios de 
14,1cm para M. amazonicum na Ilha do Combú, sendo bastante semelhante ao 
encontrado em Vigia (14,4cm). Entretanto, este comprimento foi inferior ao obtido 
para o Açude de Rômulo Campos na Bahia, 17,8cm (BORGES, 2003), e superior ao 
registrado para Ilha do Careiro na Amazônia central, 10,6cm (ODINETZCOLLART; 
MOREIRA, 1993) e no baixo Tocantins, 13,2cm (ODINETZ-COLLART, 1987). 
Através deste projeto foi analisado o desempenho da mesma espécie de camarão 
no norte do estado de Santa Catarina e podemos observar que o desenvolvimento 
foi menor quando comparando com as regiões citadas a cima. No entanto, a 




Conclui-se que a criação do camarão Macrobrachium amazonicum no norte do 
estado de Santa Catarina é possível, no entanto é necessária a continuidade das 
pesquisas para a adaptação do mesmo para esta região, bem como a determinação 
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